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Ao completar 75 anos, o SINDEC é cada vez mais o sindicato
que o comerciário quer: atuante e integrado à vida de cada um,
atendendo todos que dependem da assistência total da entidade.
Voltado a todas as gerações, o sindicato serve a pais, filhos e netos
dos trabalhadores, e recebe – desde as primeiras horas do dia – um
intenso número de pessoas à procura das creches, médicos, dentistas,

advogados, psicólogos e demais serviços da
ampla rede de convênios à disposição da família
comerciária.

Cerca de 500 pessoas circulam diariamente
pelo prédio da Rua General Vitorino em busca
de informações, orientação jurídica e proteção.
O SINDEC acompanha o cotidiano da categoria,
ao negociar salário e condições de trabalho,
fiscalizar e garantir o cumprimento da Con-
venção Coletiva e dos direitos trabalhistas.

A diretoria também organiza torneios
esportivos e marca presença nas áreas de lazer,
cultura e educação. Não há setor da vida do
trabalhador em que o sindicato não participe,
encarando a luta, sem fugir da responsabilidade.
É o sindicato total!

– 15 mil consultas
médicas por ano
– 11 mil consultas
com dentistas
anualmente
– 10 mil pessoas
circulam por mês no
prédio
– 5 mil consultas
jurídicas por ano

UM SINDICATO DE TODOS E PARA TODOS

SINDICATO TOTAL
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Desde quando
vendia óculos e con-
fecções, móveis e
eletrodomésticos, o
sindicato foi um ponto
de apoio para mim.
Sempre que podia, ia
ao SINDEC conversar
e saber o que estava
acontecendo. Fiz tra-
tamento dentário, consultei com os
médicos e esclareci as dúvidas que
surgiam no cotidiano da loja. Casei, tive
quatro filhos e a importância do sindicato
foi ficando cada vez maior. O SINDEC
já não servia só para mim, mas para a
família que eu construia.

Tanto me aproximei do sindicato
que fui convidado para integrar a
diretoria, começando uma experiência
que marcaria a minha vida para sempre.
Depois de duas décadas, aprendendo
com os mais velhos e ensinando aos mais
novos, sou orgulhoso de ser o presidente
dessa classe e em nome dela ser um
dirigente sindical conhecido no Brasil e
até no exterior.

Ser presidente do SINDEC é para
mim uma honra. Dirijo uma entidade que
atende 10% da população de Porto
Alegre e que é uma das instituições dessa
cidade, conhecida nacionalmente por seu
pioneirismo. Como comerciário, conti-
nuo sendo um intermediário entre quem
produz e quem consome, mantendo a
disposição de sempre. O que mudou foi
a responsabilidade, que agora é maior.
Minha família cresceu e é composta por
mais de cem mil pessoas, que precisam
de assistência permanente, de acom-
panhamento total. Continuo consultando
com os médicos e dentistas do prédio e
sou servido pela rede de benefícios que
o SINDEC oferece à classe. Eu e minha
família.

O SINDEC é assim: faz parte da
vida de todos nós e é tão importante que
a gente nem se dá conta. Venha tomar
um cafezinho comigo e conversar sobre
a vida. A nossa vida.

Nilton Neco,
Presidente do Sindec

EDITORIAL

O SINDEC é o lar
da família comerciária Enquanto o sindicalismo ocupa a

berlinda no debate sobre gestão, o fato é
que a organização sindical vem dando
passos largos em direção à sua razão de ser,
que é a defesa do trabalhador. A Agenda do
Trabalho Decente apresenta para as enti-
dades sindicais – dos ramos profissional e
empresarial – um modelo de conduta para
que sigam contribuindo para a coletividade,
a partir da compreensão de que o trabalho é
um bem social por excelência.

Para fazer frente aos desafios da
globalização, a Agenda baseia-se na defesa
de questões consideradas básicas, como o
respeito às normas internacionais do tra-
balho, a promoção do emprego de
qualidade, a extensão da proteção social e
o diálogo. Esses quatro pilares amparam
uma visão na qual o trabalho infantil e a
precarização das relações trabalhistas não
fazem parte e que prevê uma cruzada
mundial para que acordos e, sobretudo,
convenções coletivas incluam cláusulas que
reduzam ao mínimo a discriminação com
relação a jovens em busca do primeiro
emprego, mulheres, afrodescentes e pessoas
com mais de 40 anos de idade.

A nova visão considera a preservação
do meio ambiente, bem como do ambiente
ergonométrico, como vitais, pois o Trabalho
Decente é visto como um objetivo político
a ser alcançado. Desenvolvimento susten-
tável e inclusão social passam a ser perse-
guidos como metas reais, um dependendo

do outro, no mesmo nível em que interagem
emprego, formação profissional e informa-
lidade. A Agenda do Trabalho Decente
cumpre compromissos definidos nos oito
Objetivos do Desenvolvimento do Milênio
(ODM) estabelecidos pela Organização
Internacional do Trabalho (OIT) e aponta
para uma nova ordem nas relações traba-
lhistas mundiais.

No Brasil, o Sindicato dos Comer-
ciários de Porto Alegre inscreveu o Trabalho
Decente na primeira cláusula da última
Convenção Coletiva de Trabalho da cate-
goria. Também a Força Sindical, central a
quem a entidade é afiliada, acaba de assumir
a questão como uma de suas bandeiras. Em
São Paulo, no dia 23 de novembro, a Força
Sindical assinou protocolo de intenções
junto à União Geral dos Trabalhadores de
Portugal, à União Geral dos Trabalhadores
da Espanha, à Central Geral dos Traba-
lhadores da Argentina, à Confederacion
Revolucionária de Obreros y Campesinos,
do México, e à Uil Pensionati, da Itália.

Apesar de tudo, uma nova ordem
também é possível no mundo do trabalho,
com sindicalismo e Trabalho Decente. A
Agenda do Trabalho Decente poderá,
inclusive, ajudar ao movimento sindical em
seu constante processo de depuração, no
qual só cabem sindicalistas compromissados
com uma dimensão social justa e inclusiva
nos processos de integração regional,
hemisférica e global.

TRABALHO E SINDICALISMO
DECENTES PARA TODOS

SINDEC – Sindicato dos Empregados no Comércio de Porto Alegre  l  Presidente: Nilton Neco
Rua General Vitorino, 113 – Centro – Porto Alegre, RS  l  Telefone: 51 3254.5500  I www.sindec.org.br
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O departamento de serviço
social do SINDEC foi im-
plantado em dezembro de 2006
com o objetivo de responder às
demandas dos comerciários por
serviços de natureza social e
garantir o acesso aos direitos
assegurados na Constituição
Federal de 1988 e na legislação
complementar. 

A missão do serviço social é dar  suporte sócio-afetivo-emocional ao comerciário
e a seus familiares, realizando atendimento para casais e famílias, com orientações
em questões profissionais, educacionais, prevenção do uso de drogas e
encaminhamentos a outros profissionais. O departamento também é responsável pelos
programas e projetos sociais da instituição.

O serviço está à disposição dos comerciários associados terças-feiras, das 12h
às 19h, e sextas-feiras, das 8h as 19h. O atendimento pode ser agendado pelo telefone
3254.5520 ou diretamente no departamento médico, no 6O andar.

Serviço social do SINDEC focado em você
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Desde 2005 a diretoria do SINDEC
radicalizou na direção do cumprimento da
cláusula 54 da Convenção Coletiva de Tra-
balho da classe, relativa ao Auxílio Creche.
Conforme a redação desse item, “as empre-
sas garantirão às suas empregadas mulheres,
por filho menor de seis anos, auxílio mensal
em valor equivalente a 1/10 (10%) do salá-
rio normativo da categoria, a título de inde-
nização, independentemente de qualquer
comprovação de despesa”.

Para consolidar a cláusula, impedindo
que se tornasse letra morta, o sindicato pas-
sou a fiscalizar empresas por área territorial
e constatou que grande parte delas não cum-
pria com o estabelecido entre os sindicatos
profissional e patronal. Foi feita, então, de-
núncia à Delegacia Regional do Trabalho
(DRT/RS), no Núcleo Igualdade no
Trabalho, cobrando a regularização da cláusula 54 da CCT.

Das empresas autuadas, ainda está pendente a situação das
Lojas Renner, com 181 mães sem receber o benefício. Depois de
inúmeras audiências, a empresa se nega a pagar o que as mães têm
direito de receber. Pelo não cumprimento do que foi determinado,
a DRT/RS encaminhou denúncia ao Ministério do Trabalho para
que essa situação de desrespeito com as trabalhadoras tenha fim.

Na Cia. Zaffari de Supermercados, com 406 mães, apenas 103
mulheres se valiam de creches conveniadas, conforme explicou a
diretora Cidia Fabiane dos Santos, funcionária da empresa e mãe
de dois filhos. A situação foi regularizada e hoje todas as mães
contam com o benefício. Igual situação foi identificada na C&A

Modas, na qual trabalham 380 mulheres e nenhuma delas era
atendida conforme prevê a cláusula 54. A empresa pagou todos os
atrasados e colocou em dia a situação com as mães. No Makro
Atacado, 50 das 70 mães eram atendidas e nas Lojas Americanas
apenas três das 16 mãesrecebiam o benefício. Agora todas já
usufruem. Assim como no Wal Mart, com 585 mães, das quais
somente 100 eram  atendidas.

As ações relativas às creches somam-se a inúmeras que a
entidade atua em favor do conjunto da categoria e não apenas em
torno dos associados. A Convenção Coletiva é o principal exemplo,
pois mesmo os empregados que não participam das reuniões e
assembléias da classe são beneficiados pelos resultados obtidos.

A convenção garante creche
para toda a mãe comerciária

SAÚDE EM 1 O LUGAR  – O
Departamento de Medicina e Segurança
no Trabalho foi criado para dar enfren-
tamento aos problemas relacionados às
doenças profissionais do empregado no
comércio. Quem procura esse setor
apresenta quadros diversos, que vão de
Lesões por Esforço Repetitivo (LER),
doenças de caráter psicológico geradas
pela pressão e pelo estresse, até os
chamados males invisíveis, como a
depressão, quase sempre motivada pelo
excesso da carga horária, comum à ati-
vidade. Outras pessoas procuram o
departamento reclamando do assédio mo-
ral, que é um mal provocado pelo abuso
de autoridade das chefias, que perseguem
os empregados de forma implacável.

CIPAS – O setor também organiza e
faz o acompanhamento de eleições das
Comissões Internas de Prevenção de

Com saúde e segurança não se brinca!
Acidentes (CIPAs) nas empresas, devido
à importância de se antecipar à ocorrência
de acidentes e quanto ao surgimento de
doenças ocupacionais nos ambientes de
trabalho. Independentemente do número
de trabalhadores, as empresas são obriga-
das a implantar o Programa de Prevenção
de Riscos Ambientais e o Programa de
Controle Médico de Saúde Ocupacional
(PPRA e PCMSO), ambos de acordo com
a portaria 3214, de 08/06/78. As empresas
que ignorarem essa portaria estão sujeitas
à notificação e multa da Delegacia Regio-
nal do Trabalho.

CURSOS – A partir da iniciativa do
SINDEC, foram ministrados cursos de
formação de cipeiros em empresas de
diferentes ramos de atividade, como redes
de supermercados, empresas de veículos
e do setor lojista, a exemplo do que
ocorreu na Aborgama do Brasil, San

Marino Veículos Ltda, Sindicato dos
Metalúrgicos, C&A Modas, Contass, BF
Utilidades Domésticas (Baú da
Felicidade), Alpha Química Ltda, Paraná
Equipamentos Ltda, entre outras. O
departamento também contribui com
palestras na Semana Interna de Prevenção
de Acidentes (SIPAT), apresentados por
profissionais habilitados e credenciados
pelo SINDEC nas empresas. Temas como
Ergonomia, Câncer de Mama, Assédio
Moral, Higiene Bucal, Nutrição e Doenças
Sexualmente Transmissíveis (DST-Aids),
complementam as dissertações.

FISCALIZAÇÃO  – Cabe ao setor o
papel fiscalizador das condições de
trabalho em empresas que promovam
reformas em seus ambientes de trabalho,
sem dispensar os trabalhadores, causando
prejuízo à saúde, com riscos de acidentes
para os colaboradores.
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Quem procura o SINDEC sempre chega com um problema
em busca de solução. São conflitos trabalhistas, demissões
injustificadas, problemas de saúde e de natureza jurídica. Os
diretores e os fiscais do SINDEC orientam os comerciários e
encaminham os casos, fazendo o acompanhamento de cada
situação. Ninguém deixa o sindicato sem saber o que fazer. O
trabalho de prevenção e de fiscalização realizado pelos diretores
e fiscais são a razão de ser do SINDEC, que é a defesa dos
direitos do trabalhador.

Diretoria alerta no cumprimento dos direitos trabalhist

LEIS TRABALHIST AS – Compete
ao SINDEC zelar pelo equilíbrio nas
relações de trabalho, fazendo com que
sejam respeitadas as cláusulas do dissídio e
a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT).
O atendimento é feito de segunda a sexta-
feira das 8h às 19h30min, aos sábados das
9h às 13h, e quando for necessário, mediante
solicitação de fiscalização ou para averiguar
o cumprimento de acordos coletivos da
categoria, em domingos e feriados, em
quaisquer horários.

CONSCIENTIZAÇÃO – Através da
divulgação do trabalho realizado e da
conscientização dos trabalhadores sobre o
conteúdo da legislação trabalhista vigente,
o SINDEC faz com que a dignidade dos
comerciários seja preservada e seus direitos
respeitados.

DENÚNCIA – Quando a negociação
se esgota, a denúncia é encaminhada para o
Ministério do Trabalho e o processo é
acompanhado pelo departamento, ou o caso
é levado ao departamento jurídico para
abertura de reclamatórias trabalhistas, ou
ainda ao Ministério Público do Trabalho
para as devidas providências. Ao identificar
relações difíceis e conflituosas, princi-
palmente na demissão, os fiscais fazem o
acompanhamento sempre com a intenção de
mediar os impasses.

DOENÇAS PROFISSIONAIS – Os
casos de acidentes de trabalho ou de doenças
profissionais são encaminhados para o
departamento de Segurança e Medicina no
Trabalho do SINDEC para a emissão da
Comunicação de Acidentes de Trabalho
(CAT) e acompanhamento junto ao depar-
tamento médico das empresas.

INFORMAÇÃO – Um dos trabalhos
desse departamento é levar em mãos os
informativos do SINDEC a todos os
trabalhadores, diretamente em seus locais
de trabalho, quando os fiscais aproveitam
para esclarecer dúvidas e instruir sobre
todos os enfoques das relações de trabalho.

Nos últimos quatro anos, muitas
ações foram realizadas pela diretoria em
conjunto com o Departamento de Fisca-
lização do SINDEC, em que se destacam
as seguintes:

– Fiscalizar para que o vendedor não
descarregue mercadorias, nem no horário
de trabalho e tampouco fora dele.

– Realização de assembléia para a
aprovação de acordos que regulamentam
o funcionamento do comércio em domin-
gos e feriados, entre outros.

– Fiscalização do cumprimento dos
acordos coletivos para o trabalho em
domingos e feriados, com a presença de
diretores e fiscais nos estabelecimentos
comerciais para verificar o cumprimento
das cláusulas.

– Mediação em reuniões de conci-

Cumprimento das leis e o ambiente de trabalho adequado
tos, como a Carteira de 
dência Social (CTPS), o sindicato interfere
nas empresas para que este direito seja
resguardado.

– Em casos explícitos de assédio
moral ou sexual, a Fiscalização faz o
acompanhamento do trabalhador
tando as provas colhidas junto ao Minis-
tério Público do 
do Trabalho.

– Os fiscais do departamento ainda
auxiliam o trabalhador no momento da
aposentadoria, fazendo o cálculo do tempo
de serviço e esclarecendo-o sobre a
natureza dos benefícios.

– Acompanhar o cumprimento dos
acordos coletivos feitos com as lojas, e o
horário de fechamento das lojas nos dias
24 e 31 de dezembro.

liação com o Ministério do Trabalho, re-
presentando os trabalhadores.

– Acompanhamento dos casos com
“Interrupção Por Motivo de Força Maior”,
a exemplo do ocorrido no Shopping Total,
no qual os trabalhadores das lojas atingidas
pelo incêndio foram beneficiados por
seguro desemprego especial e receberam
aulas de capacitação profissional no Senac,
o que significa valorização do tempo de
espera para reabertura das lojas sem
prejuízo financeiro. A ação foi organizada
pelo Departamento de Fiscalização do
SINDEC.

– Apresentação de palestras motiva-
cionais nas empresas a fim de reforçar a
consciência da importância do bom am-
biente de trabalho.

– No caso de retenção de documen-

Fiscalização dos shoppings em feriados

Fiscalização nos depósitos das lojas
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A idéia do sindicato total, que atua em todas
as frentes e busca obstinadamente a solução para
os problemas da classe, se materializou no epi-
sódio do incêndio do Shopping Total, quando o
sinistro criou uma situação inédita para patrões,
empregados, sindicato e poder público. Além de
garantir o emprego dos trabalhadores, o acordo
feito pelo SINDEC e Delegacia Regional do Tra-
balho (DRT/RS) impediu que os empregadores
aplicassem o artigo 51 da CLT que, em situações
como esta, reduz em 50% o valor da rescisão do
contrato de trabalho.

 O incêndio que destruiu parte do Shopping
Total na madrugada de 20 de julho do ano
passado pôs à prova a capacidade do SINDEC
de lidar com situações extremas. O sinistro
expunha a fragilidade das instalações do prédio
e apresentava um desafio para lojistas e
comerciários, que subitamente se viam diante
de uma situação inusitada: o que fazer depois
das cinzas?

A principal preocupação era resguardar os
direitos e também os empregos dos comerciários.
Imediatamente, o SINDEC e a DRT/RS promo-
veram reuniões com a Associação dos Lojistas
do Shopping Total, a Administração do Shop-
ping e o Sindilojas.

 AÇÃO INÉDITA – A possibilidade
extraordinária de utilizar os recursos do Fundo

No incêndio do Total, Sindec
revoluciona ação sindical

A diretoria do SINDEC e a
Fiscalização têm constatado que
quanto mais evoluem as
máquinas, os equipamentos e
quanto maiores são os avanços
tecnológicos e científicos, mais
se deterioram as relações
interpessoais. O fato é compro-
vado pela grande procura, no
SINDEC, por esclarecimento  a
respeito da negociação e
conciliação dessas relações, que
nem sempre têm amparo legal.
Analisando caso a caso, o bom
senso nas negociações tem sido
o trunfo para bons resultados.

a no cumprimento dos direitos trabalhistas

de Amparo ao Trabalhador (FAT) como socorro
foi a saída encontrada pela comissão. O FAT é
alimentado por recursos provenientes do Fundo
de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e
pode ser utilizado em casos críticos. Em vez de
demitidos, os trabalhadores tiveram seus con-
tratos de trabalho suspensos temporariamente e
receberam uma bolsa mensal calculada nos
mesmos moldes do seguro-desemprego.

QUALIFICAÇÃO  – Enquanto aguarda-
vam a recuperação do Shopping, os empregados
participaram de um curso de qualificação
profissional ministrado pelo Serviço Nacional
de Aprendizagem Comercial (SENAC). As aulas
foram além do período de recuperação do
shopping, cujo último setor voltou a funcionar
normalmente em 30 de novembro. Quando os
cursos começaram, em 19/09, os valores refere-
ntes à primeira parcela da bolsa já estavam à
disposição dos trabalhadores.

FEIRA DA SOLIDARIEDADE  – Antes
de surgir a solução, as empresas se mobilizaram
para cumprir suas obrigações. Os departamentos
pessoais lançaram mão de licença remunerada,
férias – inclusive coletivas – remanejamento de
empregados para filiais, licença não remunerada
e demissão. Conjuntamente, as lojas promove-
ram feiras de liquidação e descontos para arre-
cadar fundos.

NEGOCIAR SEMPRE

Cumprimento das leis e o ambiente de trabalho adequado
tos, como a Carteira de Trabalho e Previ-
dência Social (CTPS), o sindicato interfere
nas empresas para que este direito seja
resguardado.

– Em casos explícitos de assédio
moral ou sexual, a Fiscalização faz o
acompanhamento do trabalhador, susten-
tando as provas colhidas junto ao Minis-
tério Público do Trabalho ou com a Justiça
do Trabalho.

– Os fiscais do departamento ainda
auxiliam o trabalhador no momento da
aposentadoria, fazendo o cálculo do tempo
de serviço e esclarecendo-o sobre a
natureza dos benefícios.

– Acompanhar o cumprimento dos
acordos coletivos feitos com as lojas, e o
horário de fechamento das lojas nos dias
24 e 31 de dezembro.
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JUSTIÇA AO PÉ-DA-LETRA  – O
Departamento Jurídico do SINDEC não
se limita ao encaminhamento de recla-
matórias, em sua maioria de natureza
trabalhista. Atento à dinâmica transfor-
mação do Direito, o departamento leva ao
pé-da-letra a aplicação das leis e normas
regulamentadoras (NR’s) em favor de
ambientes apropriados para a realização
do trabalho.

INTERDIÇÃO – As lojas das redes
Carrefour, Wal-Mart e Zaffari tiveram suas
máquinas e equipamentos de padaria e
açougue interditados a partir de denúncia
levada pelo SINDEC à DRT/RS e ao
Ministério Público do Trabalho (MPT).
Em ambos os casos foram propostos
Termos de Ajuste de Conduta (TAC) para
que as empresas se comprometessem a
incluir elemento protetor no maquinário.
As padarias da rede Carrefour também
passaram por inspeção. O SINDEC ainda
apresentou denúncia contra a prática de
exploração e trabalho escravo nas depen-
dências das redes de supermercados, que
estão sendo alvo de investigação do MPT.

CONTRA AS FANTASIAS – O
Departamento Jurídico do SINDEC
sempre combateu o uso indevido e
“obrigatório” de fantasias e adereços,
assim como uso de maquilagens e
vestimentas específicas relativas a datas
comemorativas pelos comerciários.
Especialmente em períodos como Páscoa,
São João, Dia da Criança e Natal, os
comerciários são forçados a vestir objetos
alusivos às datas, como orelha de coelho,
chapéus e fantasias das mais variadas, que
causam transtorno e desconforto ao
trabalhador. Mas o comerciário deve estar
ciente que essa “obrigação” é proibida.
Recentemente, o SINDEC impediu o uso
de adereços na promoção Três Dias de
Loucura Total, realizada pelos shoppings
em época de liquidação.

A LEI A SERVIÇO DO TRABALHADOR
O direito trabalhista é um capitulo

especial do Direito. Nele, as relações en-
tre patrões e empregados são reguladas
e os direitos e deveres de cada uma das
partes estão descritos. O papel do Depar-
tamento Jurídico do SINDEC é justa-
mente defender o comerciário na Justiça,
utilizando todo o arsenal legal disponível.
O corpo jurídico do SINDEC é composto
por profissionais experientes. Quando
não há conciliação com a empresa, eles
ajuizam reclamatória trabalhista. Você
pode escolher o advogado que encami-
nhará o seu processo.

– 48 fiscalizações de locais de trabalho,
em companhia dos auditores fiscais do Minis-
tério do Trabalho e Emprego (MTE).

– 45 reuniões de mediação, feitas antes
de ajuizar as causas, a respeito de assédio
moral, discriminação e outros, realizadas no
Setor do NIT (Núcleo de Igualdade no
Trabalho) e SEGUR da DRT/RS

– 31 reuniões sobre Participação nos
Lucros e Resultados (PLR) e Participação
nos Resultados (PR).

– 31 reuniões no Ministério Público do
Trabalho.

– 22 reuniões de mediação no Conselho
da Previdência Social.

– 19 participações em seminários e
reuniões, como a Semana de Prevenção das
LER/DORT (Lesões por Esforço Repetitivo/
Distúrbios Oesteomusculares Relacionados
com o Trabalho) e o Seminário do Dia de
Luta Por Melhores Condições nos Ambientes
de Trabalho em Memória das Vítimas de
Acidentes de Doenças de Trabalho, promo-
vido pela Associação Gaúcha de Segurança
e Medicina no Trabalho.

– 7 Reuniões tripartites, em São Paulo
e Brasília, sobre a elaboração dos anexos I e
II da Norma Regulamentadora 17 (NR-17),
que trata da ergonomia no ambiente de

Em 2007, o departamento empreendeu
os seguintes movimentos:

trabalho.
– 3  palestras em universidades sobre

assédio moral, assédio sexual, alcoolismo,
Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST-
Aids), discriminação e outros.

– Coordenação do Curso à Distância da
Organização Internacional do Trabalho
(OIT) sobre Educação para Ação Sindical
na Saúde e Segurança no Ambiente de
Trabalho – em busca do Trabalho Decente,
monitorando 45 alunos pela Internet e
realização de três aulas presenciais, de 15
de outubro a 17 de dezembro de 2007.

– Participação no Seminário Inter-
nacional sobre o Trabalho Decente, realizado
em São Paulo, de 20 a 23 de novembro de
2007.

– Participação no Seminário sobre
Benefício por Incapacidade, promovido pelo
Conselho da Previdência Social (INSS),
Reunião na Organização Internacional de
Relações do Trabalho (ORIT), em Lima, no
Peru.

– Participação no II Congresso Ibero
Americano de Prevenção de Riscos Laborais
– II Prevencia 2007 –, em Cádiz, na Espanha.

– Participação na I Reunião de Inter-
locutores Sociais, em 29 e 30 de outubro de
2007, em Buenos Aires, Argentina.

Milhares de conferências de cálculos por ano
O Departamento de Conferência e Cálculo é o

responsável pelas rescisões contratuais dos comerciários
com registro em carteira há mais de um ano. O
atendimento é feito a partir de pré-agendamento, que
pode ser feito pelo telefone geral da entidade
3254.5500. Nos últimos quatro anos registramos os
seguintes números de homologações:

2004 – 12.360
2005 – 12.526
2006 – 11.932
2007 – 12.878



EM BUSCA DO TRABALHO DECENTE

O projeto SINDEC em Ação teve início
em meados de fevereiro de 2007 e tem como
objetivo facilitar à ampla base comerciaria
de Porto Alegre o acesso à rede de bene-
fícios oferecidos pelo SINDEC. O Ginásio
de Esportes Serafim Dias, localizado no
Bairro Ipanema (Av. Guaíba, 1080), dotado
de grande estrutura, é um bom exemplo de
como qualquer empregado no comércio,
sindicalizado ou não, pode usufruir dessas
benfeitorias. Os primeiros movimentos da
diretoria abrangeram grupos que
empregam grande número de trabalha-
dores. Entre as empresas selecionadas,
destacam-se:

LOJAS FRIGELAR  – Os funcio-
nários da empresa escolheram o dia 28/07,
um sábado, para promover reunião de
confraternização marcada por uma série de
atividades. Metade dos mais de 150
empregados e seus familiares passaram o
dia se divertindo com jogos e brincadeiras.
Além de dispor do espaço gratuitamente o
SINDEC distribuiu brindes, publicações da
entidade e apresentou filme que expõe as
vantagens ofertadas pelo sindicato.

BIG CRISTAL – Um torneio interno
movimentou o Dia dos Pais, mobilizando
mais de 300 pessoas num dia de competição.
A pedido dos funcionários, que procuraram

o SINDEC para ajudar na
organização, 12 equipes de
futsal representaram dife-
rentes setores da loja, que
emprega cerca de 1.200
funcionários. O SINDEC
cedeu o Ginásio de Espor-
tes Serafim Dias, montou o
regulamento e doou os
troféus para as quatro equi-
pes finalistas. Camisetas,
botons, bonés e jornais
foram distribuídos para os
presentes, que ainda assis-
tiram a vídeos informativos do sindicato.

LOJAS HER VAL – Com o apoio do
SINDEC, funcionários das Lojas Herval da
capital realizaram um jantar de confra-
ternização no Ginásio, dia 18/08/07. Cerca
de 60 pessoas aproveitaram para conhecer
a sede campestre, para muitos uma novi-
dade. No evento, o sindicato aproveitou para
mostrar o quanto é grande o patrimônio da
categoria e o quanto ela deixa de aproveitá-
lo por falta de conhecimento. Muito se mos-
traram bastante surpresos com o que viram
e ouviram.

CENTER SHOP – Os comerciários
da rede marcaram para o dia 15/11/07 um
torneio interno de futsal, que contou com o
apoio de diretores e funcionários do
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SINDEC. Como acontece nessa moda-
lidade, o sindicato cede o espaço e faz a as-
sessoria do torneio, com regulamento e mo-
nitoramento gratuitos, além dos troféus para
os vencedores.

CERVO SUL – Funcionários de uma
das maiores distribuidoras de medicamentos
do Estado estiveram no Ginásio de Esportes
do SINDEC dia 17/11/07 para a realização
de um torneio interno de Futsal. As equipes
foram formadas somente por empregados
da distribuidora, que fazem parte da base
do sindicato. O interesse pelo evento surgiu
na ocasião em que dois diretores condu-
ziram uma comissão formada por funcio-
nários da Cervo Sul para conhecer de perto
o Ginásio Serafim Dias.

Projeto Sindec em Ação reúne
Família Comerciária

ESPORTE, CULTURA E LAZER
ESPORTE – Cada vez mais comer-

ciários estão participando dos campeonatos
de Futsal promovidos pelo SINDEC. A nova
fórmula, que tomou o lugar dos antigos
torneios, incentiva e dá mais chances de
vitória às equipes. Para 2008, a diretoria do
SINDEC planeja promover partidas abertas
às mulheres, cuja presença é maioria na ca-
tegoria comerciária.

CURSOS – Feitos em parceria com a
Força Sindical e financiados com
recursos do Fundo de Amparo ao
Trabalhador (FAT), os cursos
oferecidos pelo SINDEC dispõem de
vagas inclusive para quem não é
oriundo do comércio. Entre as
opções, destacam-se os cursos de
Telemarketing, Secretária Recep-
cionista, Recepcionista Telefonista e
de Eventos, Auxiliar de Crédito e
Cobrança, Preparação para o
Mercado de Trabalho, Alta Eficácia
em Vendas e Corte de Cabelo. São

O SINDEC sempre primou pelo
atendimento às necessidades dos comer-
ciários. Para o sindicato, esporte, cultura
e lazer fazem parte desse contexto. Nos
últimos quatro anos, os investimentos
incluiram a melhoria da Sede Recreativa e
do Ginásio de Esportes, a realização de
cursos e incentivo à cultura, como a
promoção de peças teatrais e cinema mais
barato para os comerciários. Confira:

mantidas turmas na sede do SINDEC e em
bairros como Lomba do Pinheiro, Restinga,
Conjunto Costa e Silva, Campo da Tuca,
Vila Farrapos, Glória e Vila Max Geiss.

AMIGO DA CULTURA – Parceiro da
cultura, o SINDEC ajudou na montagem de
espetáculos cujo ingresso foi barateado para
o associado. Entre eles, as peças Alta
Fidelidade e Vampirações, de Jaqueline
Pinzzon, Hamlet Sincrético, O Canto do
Cravo e a Rosa, Oração e O Chão, dirigi-
das por Jessé de Oliveira, Anjos e Grilos,
em que Jessé compartilha a direção com
Débora Finocciaro. O SINDEC também foi
parceiro das comemorações dos 40 anos do
Teatro de Arena, apoiando a peça Um Dois
Três de Oliveira Quatro.

ASSOCIADO PAGA MEIA – Um
convênio com as salas de cinema GNC
permite que os sócios do sindicato tenham
50% de desconto quando compram seus
ingressos na secretaria do SINDEC.
Informações pelo fone 3254.5500.



A FORÇA DO COMERCIÁRIO

O patrimônio do SINDEC cresceu e
foi valorizado nos últimos quatro anos. A
sede central recebeu melhorias e os
serviços foram modernizados, permitindo
à entidade responder com agilidade às
solicitações do quadro social e de todos
que procuram o SINDEC. Desde 2004,
foram reformados três andares do prédio,
justamente aqueles dos serviços essen-
ciais, que recebem um grande movimento
de comerciários. Depois da reforma, parte
do quinto andar foi destruído por um
incêndio, merecendo novos investimentos.
O 11O andar foi cedido para a Força
Sindical. A diretoria planeja agora a
reformulação do 6O andar, no qual estão
alojados médicos, dentistas, psicólogos e
a assistente social.

Logo ao chegar na entidade, o
visitante é recebido na portaria, que foi
melhorada com a instalação de uma porta
automática por onde passam, diariamente,
cerca de 500 pessoas. O sistema de
informática também recebeu investi-
mentos, sendo readequado à nova reali-
dade. Na sede de Ipanema, na Zona Sul
da cidade, foram construídos quiosques
com churrasqueiras, que se somam à
quadra poliesportiva do Ginásio de
Esportes, salão de festas, copa e bar, e
amplos vestiários.

PATRIMÔNIO AVANÇA
COM A LUTA

Maria Solange Pinto é comerciária,
tem 42 anos de idade e trabalha há 23 anos
no comércio. Ela e sua família têm a vida
marcada definitivamente pelo SINDEC,
entidade da qual é sócia há 17 anos, um ano
mais que a idade de seu filho Yuri Eduardo.
Dos três meses aos seis anos de idade, Yuri
foi aluno da Creche Mãe Comerciária e até
hoje consulta com médicos e dentistas do
Sindicato e usufrui da rede de benefícios
montada pelo SINDEC para atender a
família comerciária de Porto Alegre. O
marido de Solange é outro exemplo da
ligação entre o SINDEC, os comerciários e
suas famílias. Carlos Eduardo, de 38 anos,
é segurança e será dependente da esposa,
uma inovação da Estatuinte Comerciária,
reforma estatutária que a diretoria do
SINDEC promoveu em agosto de 2007 e
que envolveu a classe num amplo debate
sobre o “sindicato que queremos”.

ANJO DA GUARDA  – Há nove anos,
Solange descobriu ser portadora de
bronquiectasia, doença que calcifica o
pulmão. O tratamento é feito entre a Santa

“O SINDEC é um pai e uma mãe para mim”
Casa de Misericórdia e o SINDEC, que
oferece a ela medicamentos gratuitamente.
Mas a melhora de Solange se deve
especialmente à fisioterapia que ela faz
no sindicato, com acompanhamento da
fisioterapeuta que atende exclusivamente
associados do SINDEC – segundas,
quartas e sextas, das 7h45min às 12h.

Satisfeita com a sensível melhora,
Solange diz que a fisioterapia é seu “anjo
da guarda” e que nem imagina o quanto
gastaria para fazer um tratamento como
esse que está recebendo, além de tantas
outras vantagens. Categoricamente,
Solange afirma que o que paga para o
sindicato é muito pouco diante do que a
entidade oferece.

RECUPERAÇÃO PARA TODOS
– A fisioterapia é feita no nono andar do
SINDEC e inclui reabilitação analgésica
(alívio de dores), reeducação postural e
fisioterapia respiratória. A maior procura
é por atendimento para dores de coluna
(cervical e lombar) e dores do trabalho
(tendinite e bursite). Como é ligada ao
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A festa do Dia do Comerciário passou
a ser uma reunião de família para o
SINDEC. Mais do que lembrar a data
comemorativa, a diretoria promoveu um
encontro entre associados e suas famílias.
Cerca de 500 pessoas estiveram presentes
e aproveitaram o domingo, dia 4 de no-
vembro de 2007, para descontrair no
Ginásio Serafim Dias, em Ipanema.

Os convites foram entregues no
próprio local de trabalho dos comerciários,
que responderam ao chamado do SINDEC
lotando as dependências da sede recreativa.

Ao longo do dia, os presentes desfru-
taram do amplo espaço ocupado pelo giná-

SINDEC REÚNE A FAMÍLIA
NO DIA DO COMERCIÁRIO

departamento médico do Sindec, é preciso
consultar com os médicos do sindicato para
então recorrer à fisioterapia.

sio de esportes, quiosques com churras-
queira e playground.

Depois de servido o almoço, os co-
merciários participaram de sorteios de prê-
mios – dois computadores, uma televisão
29 polegadas, microondas, DVD, apare-
lhos de som a passeios para Torres e Floria-
nópolis. E como todos os anos, a festa
contou com um momento cultural: a
apresentação do espetáculo musical da
dupla Rádio Esmeralda.

Ao final do dia, a satisfação era geral:
famílias e sindicato felizes pela oportu-
nidade de passar horas divertidas num
ambiente agradável.

Yuri, Solange e Carlos Eduardo


